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INTRODUÇÃO 

A Paleontologia é uma ciência que envolve várias áreas do conhecimento, 

podendo ser abordada como um tema interdisciplinar em diversas disciplinas do ensino 

básico, levando o estudante a construir um conhecimento integrado das questões que 

envolvem a origem e evolução da vida na Terra, mas também a questões sociais, políticas 

e econômicas. Contudo, a paleontologia no ensino de Ciências e Biologia em escolas da 

educação básica é frequentemente abordada de forma superficial, o aprendizado dos 

alunos é voltado para memorização de conceitos tecnicistas, especificamente os que estão 

relacionados à nomenclatura de táxons.  

A despeito da proposta interdisciplinar de engajamento da paleontologia, existem 

algumas interferências que são observadas no aprendizado sistêmico e sobre métodos 

efetivos de ensino e aprendizagem que podem estar relacionados à: falta de ferramentas 

didáticas, não formação continuada de professores e a restrição do conhecimento 

paleontológico a universidades, institutos de pesquisa e museus. É importante destacar 

também o fato de que o investimento em pesquisas paleontológicas está voltando 

geralmente às empresas de petróleo e gás, instituições acadêmicas ou de pesquisas 

(Nobre, 2014). 

O presente trabalho teve como objetivo criar ferramentas de auxílio a divulgação 

do conhecimento paleontológico. Os objetivos específicos deste trabalho foram: criar 

uma conta virtual na plataforma Instagram e a produzir um artigo do tipo revisão literária 

sobre as ferramentas didáticas no ensino da paleontologia. 

 

 

 



MATERIAL E MÉTODOS  

       Para atingir um dos objetivos propostos criou-se um conta/perfil digital na plataforma 

Instagram (@paleo.pratica). Este perfil visa a divulgação de informações gerais e 

aplicações da paleontologia.  

       Devido a prolongada pandemia que começou no ano de dois mil e vinte, não foi 

possível executar duas etapas do projeto, seriam elas: a produção das réplicas de fósseis 

e de cartilhas contendo informações sobre os respectivos fósseis replicados. Diante desta 

condição, foi elaborado um artigo do tipo revisão de literatura integrativa sobre os 

diversos estudos metodológicos a respeito da produção de métodos didáticos no ensino 

da paleontologia no Brasil. O artigo encontra-se em fase final de correções e será 

submetido à Revista Terrae Didática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O tema paleontológico apesar da capacidade de ser trabalhado de forma 

transdisciplinar e interdisciplinar no ensino básico, está muito voltado apenas para o 

ensino de ciências e biologia, respectivamente no que se diz respeito a origem e evolução 

da vida e do planeta Terra. Assim, um grande leque de possibilidades de transmissão desta 

ciência é desconsiderado no ensino formal. 

Há um longo trajeto a percorrer para que efetivamente haja uma produção real e 

prática de métodos didáticos para a divulgação da Paleontologia como ciência, e que 

estes, então se tornem uma realidade mais presentes nas salas de aula e na formação 

curricular do ensino básico. Em algumas pesquisas foi notado que a paleontologia está 

intrinsecamente no consciente da maioria dos alunos, porém grande parte dos estudantes 

não sabem definir nem o próprio tema, tão pouco conceitos básicos.  

Os métodos didáticos práticos e teóricos que foram analisados têm mostrado 

determinada eficácia na execução de projetos. Os periódicos estudados apresentaram 

métodos como: reprodução de jogos didáticos (Sobral et al, 2007; Sobral et al, 2007; 

Neves et al, 2008; Chaves et al 2017) palestras expositivas e teóricas, recursos 

tecnológicos (Reis, 2005; Sobral et al, 2010; Dantas e Araujo, 2006) oficinas de réplica 

de fósseis (Bergqvist & Prestes, 2014; Machado et al, 2011), abordagens não formais e 

questionários qualitativos (Almeida et al, 2013; Prestes, 2012; Melo et al 2007). 

A maioria dos trabalhos revisados, e citados acima, obtiveram resultados positivos 

em suas pesquisas, porém foram evidenciados alguns obstáculos historicamente 

construídos por processos políticos, sociais e educacionais, no que tange ao 

ensino/aprendizagem da paleontologia. A partir dessa perspectiva, nasce o desafio de 



contornar essas barreiras antes postas, visando auxiliar professores e alunos na construção 

do conhecimento paleontológico e, consequentemente, na divulgação da paleontologia. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As pesquisas avaliadas neste estudo abordavam diversas metodologias 

racionalistas, progressistas e funcionais para o ensino e aprendizado da paleontologia. 

Porém, sabe-se que os diversos tipos metodológicos de ensino possuem vantagens e 

restrições. A melhor forma de obter resultados positivos na aplicação destas metodologias 

é através do pluralismo metodológico, levando em consideração o ambiente escolar em 

que está sendo trabalhado esses diversos tipos de métodos, atendendo a necessidade e 

individualidades destes alunos. Uma vez que, a aprendizagem não deve ser vista como 

uma lei única, imutável e fixa.  

Diante do exposto, concluiu-se que a visão pluralista de ensino para a 

paleontologia, possibilita dinâmica metodológica diversificada, a partir da combinação 

dos vários métodos possíveis, junto a percepção do professor e do ambiente escolar, 

construindo, desta forma, melhores estratégias pedagógicas. Com isso, é possível 

compreender em que situação essas ferramentas podem e devem ser aplicadas, levando 

sempre em consideração o ambiente escolar, o tema a ser aplicado, a diversidade de 

alunos em sala, entre outras questões sociais.  
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